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CD Bate o Mancá:
o povo dos canaviais

Baseado na obra do cantor e cantador 
alagoano Jacinto Silva. O albúm recebeu 
quatro estrelas da Revista Le Monde de la 
Musique e foi selecionado como um dos 

melhores lançamentos do ano pela Revista 
Vibrations, ambas da França. 

CD Batidas urbanas
(Projeto Micróbio do Frevo)

Revisão da obra carnavalesca de Jackson do 
Pandeiro.  Recebeu nota máxima da Folha de 

S.Paulo, Revista VEJA e Rolling Stones 
Argentina.

CD Cabeça Elétrica,
Coração Acústico

Disco autoral que conta com participação de 
Dominguinhos, Lenine, Alceu Valença, Siba, 

Lula Queiroga, Zé Vicente da Paraíba e Ivanildo 
Vila Nova.

CD Projeto Ciclos

Relacionado à religiosidade do artista e traz o 
que ele considera “canções planetárias”.

Gravado no teatro de Santa Isabel, no Recife, 
registra a temporada do Cd Cabeça eletrica, 

coração acústico e apresenta a música 
tradicional tocada de maneira contemporânea. 

CD No Grau

Canções autorais que ressaltam
elementos do rock.

CD Collectiu – Encontros Occitans 

Resultado de uma pesquisa com
bandas do sul da França.

CD  ForrOccitània - 
Silvério Pessoa & La Talvera

Diálogo intercultural entre Nordeste-Occitània

DVD Cabeça elétrica,
Coração Acústico

essignificação da tradição, com fidelidade à 
sonoridade e à estética do cantor e compositor 
Jackson do Pandeiro. Cabeça Feita não é mais 

um show ou mais um disco de Silvério Pessoa, mas o 
projeto maduro, consistente, resultante do envolvimento 
pessoal e afetivo com a obra de seu mestre. 

Produzido por Silvério e Renato Bandeira (Spok Frevo 
Orquestra), o disco compila sambas, rojões, xotes, forrós 
e cocos do paraibano, considerado o Rei do Ritmo. São 
22 músicas, em 15 faixas: as já conhecidas Cabeça Feita, 
A Ordem é Samba, Mané Gardino, Na Base da Chinela; 
pout-pourris com Vou de Tutano, Forró em Limoeiro, 
Cremilda; e ainda Coco Social, Casaca – uma verdadeira 
viagem à memória sonora popular.

Com o mesmo repertório do CD, Cabeça Feita é um 
show de formação acústica, com acordeon, baixo, viola 
de 12, bateria e percussão. Um respiro na atmosfera 
original das gravações de Jackson do Pandeiro.

Valoriza as melodias, os graves, o jeito elástico de 
escandir os versos, a ironia, o humor, numa interpretação 
instigada. Silvério e seus músicos trazem ao palco um 
momento percussivo, improvisando cocos e levando o 
público ao êxtase com os sucessos Sebastiana e Canto 
da Ema.
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ilvério Pessoa chegou ao mundo com 
a doçura do cheiro dos canaviais de 
Carpina, Zona da Mata Norte de 

Pernambuco, a 47 km do Recife. Dona Ivete, 
sua mãe, era professora de acordeon – daí por 
que dizem ter sido acolhido uterinamente pela 
musicalidade! Cantos e melodias estão na sua 
genética. As sensações que lhes traziam o 
forró e o maracatu rural despertaram um 
tantinho mais a vocação. E daquele menino 
nasceria o artista.
 
Antes, porém, Silvério seguiria o ofício de 
educador. Graduação e especialização 
sedimentariam a trajetória desse cidadão 
carpinense de olho no mundo, que, na 
metade dos anos 90, deixaria, de uma vez por 
todas, a música protagonizar os capítulos 
seguintes de sua história.
 mais à frente.

De 1994 a 2000, um mergulho profundo no 
movimento Manguebeat, em seu auge. Com a 
banda Cascabulho, Silvério Pessoa gravou o 
CD Fome dá dor de Cabeça, revisitando a 
obra do paraibano Jackson do Pandeiro. 
Dedicando-se aos vocais, começou a se 
aproximar da forma rítimica e sincopada do 
mestre, com quem multiplicaria os encontros 
mais à frente.
 
Nascido e criado no meio do povo, fez de 
seus trabalhos uma referência à linguagem, 
aos modos e costumes da gente 
pernambucana, seja da Mata Norte, Agreste ou 
Sertão. Mas é a alma nordestina quem lhe 
norteia. E inspirações não lhe faltam nunca pra 
misturar ciranda com baião, forró com 
maracatu, com referências e reverências a 
grandes artistas, como o alagoano Jacinto 
Silva e o seu coco de roda.
 
Mas quem esperar de Silvério um som 
ultrapassado, esqueça. É essencialmente 
contemporâneo. Ele dialoga com rock, pop, 
punk e intervenções eletrônicas. Um 
verdadeiro sincretismo musical de tudo o que 
ele vê e ouve por aí, acompanhando os 8 
discos gravados desde o início da carreira solo. 
Um voo nada solitário pelo planeta música.



1999 Prêmio Sharp de Música – Melhor cantor

2006 Prêmio Tim – Melhor cantor – categoria regional

PREMIAÇÕES

Em 2012, Silvério Pessoa participou da 7a edição da Balada 

Literária do Instituto Itaú Cultural. O artista ministrou a oficina 

Música e Religiosidade, expondo a trajetória sonora no 

Ocidente e suas conexões com as religiões.

 

Silvério e banda Mamelungos percorreram juntos, em 2013, as 

estradas de Natal, João Pessoa, Caruaru e Maceió. O Circuito 

TRANS-FORME fez o encontro de duas gerações artísticas, 

unidas pela pluralidade de ritmos. Também realizou palestras e 

debates sobre o mercado da música, produção cultural, novas  

mídias, entre outros.

 

Em 2014, dividiu o palco com Lula Queiroga e Tibério Azul, no 

Pernambuco Convida, da Caixa Cultural. No projeto, as três 

personalidades musicais puderam mostrar um repertório 

singular, marcado pela versatilidade da sonoridade 

pernambucana.

OUTROS PROJETOS

Crédito: Divulgação/Acervo Funarte

Desde 2003, Silvério Pessoa faz turnês pelo planeta, participando de 

importantes festivais, especialmente na Europa - como Sfinks Festival, na 

Bélgica, e  Fete de la Music, em Paris. Só em 2004, viajou para Espanha, 

Dinamarca, Alemanha, Bélgica e Suíça. Esteve presente no Rainforest Festival, 

na Ilha de Borneo, Malásia, reconhecido mundialmente como um dos maiores 

acontecimentos musicais.

 

Em 2005, passou três meses em solo francês participando das comemorações do "Ano 

do Brasil na França". Já em 2006, lançou o CD Cabeça Elétrica, Coração Acústico entre a 

Bélgica, França e Holanda. No ano seguinte, chega ao Japão, pela primeira vez, apresentando-se no Centro 

de Tóquio, com capa da Revista Latina do Japão.

 

Todas essas viagens provocaram encontros culturais entre Silvério e artistas europeus que trabalham 

modernidade + tradições locais. Um dos frutos dessa simbiose foi a amizade com o grupo La Talvera, em 

2011,  de onde surgiu o projeto ForrOccitània (disco lançado em 2012) - uma verdadeira ponte entre música 

e poesia occitanas e nordestinas.

PELO MUNDO...
















